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Introdução ao Fascículo 5

o VErdadEIro sucEsso 
VEM dE dEus

Uma InstrUção!
Quando criança, entramos na escola para sermos 

instruídos. Quando crescemos, se queremos o conhe-
cimento de algo, novamente buscamos receber instru-
ção para que possamos aprender. A nossa vida é feita 
de aprendizado. Para conseguirmos fazer algo como se 
deve, precisamos de instrução para fazer. Não adian-
ta muita coisa comprar algo que tenho tanta vontade 
de ter, se não sei como utilizar. Certamente preciso da 
instrução que me diz o que posso, o que não posso, e 
como devo utilizar aquele algo que tanto quero. Sendo 
assim, também não me adianta querer chegar a algum 
lugar melhor, se não tenho as instruções que me levam 
até lá. Posso dizer que para conseguir êxito em todas 
as ocasiões da vida eu vou necessitar aprender algo 
primeiro. Certamente precisamos ser instruídos. De-
vemos estar atentos ao propósito de se crescer nessa 
terra. Mas se eu não sei como fazer esse crescimento 
acontecer, então não adianta simplesmente saber aon-
de chegar. Precisamos crescer aqui, mas precisamos da 
sabedoria que nos leva a tomar as decisões acertadas 
de crescimento.

DEUS é magnífico, ELE sempre tem a provisão que pre-
cisamos. Neste livro iremos ver que ELE já providenciou 
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toda sabedoria e conhecimento que precisamos para 
crescer. Além disso, podemos ainda contar com instru-
ções específicas para situações variadas em nossa vida. Eu 
estou certo de que sem a sabedoria dada por DEUS não 
chegamos a lugar nenhum. Se não formos instruídos por 
DEUS não iremos progredir como esperamos. Mais uma 
vez eu creio que esse livro será uma importante ferramen-
ta da parte de DEUS que o ajudará a crescer em sabedoria 
e no conhecimento que o levará adiante.

O autor!

Christian Clayton

oração
Nosso Deus e Pai Celestial, oro ao Senhor em favor de 

cada pessoa que está tendo agora acesso a este estudo, 
vindo da tua Palavra. Que todos possam a partir de ago-
ra ter os olhos do seu entendimento abertos e ilumina-
dos para receberem a revelação das tuas verdades, para 
receberem de Ti a ministração dessa mensagem. Que o 
Espírito Santo ilumine cada leitor. Eu oro para que tudo 
aquilo que é contrário ao recebimento claro e verdadei-
ro do seu ensino seja agora anulado e cancelado. Toda 
cegueira e enganos sejam totalmente desfeitos agora. 
Peço-te que todos quantos tiverem acesso e essa leitu-
ra possam ser abençoados, possam ser tocados por tua 
graça, por teu amor e bondade. Peço-te que por meio 
dessa mensagem o Senhor faça produzir bons frutos, 
traga mudanças significativas e profundas, de maneira 
que todos tenham suas vidas transformadas para me-
lhor, exatamente como o Senhor planejou. Peço-te Pai 
Celeste, que o Senhor abençoe grandemente essas pes-
soas. Eu creio em Ti para atender a esse pedido. Eu oro a 
Ti, meu Deus, em o nome de Jesus Cristo, Amém!
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capítulo 8

a sabEdorIa E a 
Instrução para 

crEscEr nEsta tErra 
VêM dE dEus

não seja aGUr
Quero começar este capítulo falando de como não 

devemos ser. Não devemos ser como Agur, não devemos 
ser tolos, não devemos ser idiotas, não devemos ser como 
Agur. Mas então, quem é Agur? Ele foi um homem que 
deixou sua estupidez registrada na Bíblia. Fez um peque-
no discurso que está registrado no livro de Provérbios, ca-
pítulo 30. 1-3. Veja o texto que descreve a apresentação 
de Agur: Palavras de agur, filho de jaque, de massá. 
Disse o homem: Fatiguei-me, ó Deus; fatiguei-me, ó 
Deus, e estou exausto porque sou demasiadamente 
estúpido para ser homem; não tenho inteligência de 
homem, não aprendi a sabedoria, nem tenho o conhe-
cimento do santo. (ra)

Em primeiro lugar, quero explicar que em alguns 
momentos a Bíblia registra a visão do ser humano a 
respeito das coisas. Isso porque quando a visão huma-
na é colocada em contraste com a maneira que Deus 
vê, nossa limitação fica bem visível e a superioridade 
de Deus é grandemente ressaltada. Digo isso porque 
no versículo 1 do texto acima diz: “Palavras de agur.” 
Sendo assim, temos a declaração de um homem sobre 
ele mesmo. Esse Agur declara aqui algo espantoso. Ele 
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diz no versículo 2 que é demasiadamente estúpido para 
ser homem, é idiota, tolo demais, ignorante demais para 
ser comparado a um homem comum. Ele continua e cita 
três motivos para fazer essa afirmação: “não tenho inte-
ligência de homem.” Imagino eu que ele olhou para os 
animais e pensou: O meu nível de inteligência está mais 
próximo de um animal do que a de um homem normal. 
Ele declarou ser ignorante.

“não aprendi a sabedoria.” A sabedoria se revela 
nas atitudes tomadas. A sabedoria que você tem se revela 
quando você age. Provavelmente Agur tomava decisões 
erradas constantemente. Provavelmente as atitudes dele 
eram constantemente idiotas e o faziam ficar envergo-
nhado, o faziam ter decepções, o faziam retroceder em 
vez de avançar. Ele declarou ser idiota, ingênuo.

“não tenho conhecimento do santo.” Aqui está o 
grande problema que existiu na vida de Agur. Não conhe-
cer o Santo. Quem é o Santo a que ele se refere? A respos-
ta é simples: Deus. Quando a Bíblia usa essa expressão o 
“Santo”, ela está se referindo a Deus. Agur ouvia falar sobre 
Deus, sabia algumas coisas a respeito de Dele, mas não 
era próximo de Deus o suficiente para dizer que O conhe-
cia. Quando a pessoa não conhece a Deus ela está real-
mente em situação difícil. Agur poderia ter mil defeitos, 
mas o único defeito que ele não poderia ter era a falta de 
um relacionamento íntimo com o Senhor. As declarações 
sobre sua inteligência e sabedoria descritas acima são 
consequências de ele não conhecer a Deus. Eu já disse 
que não devemos ser como Agur. Então pronto? É só isso 
que devemos saber sobre Agur? A resposta é não. Deve-
mos conhecer também como é a oração de um homem 
sem sabedoria. Veja nos versículos 7 a 9 do mesmo capí-
tulo em que ele se descreve, a oração que ele fez. Veja em 
Provérbios 30.7-9: Duas coisas te peço, ó senhor; não 
as negues a mim, antes que eu morra: afasta de mim 
a vaidade e a palavra mentirosa; não me dês nem a 
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pobreza nem a riqueza, mas dá-me só o pão que me é 
necessário, para que de farto eu não te negue, e diga: 
Quem é o senhor? ou empobrecendo, não venha a 
furtar, e profane o nome de Deus. (eCa)

A primeira coisa que eu quero dizer é que essa é uma 
oração sem sabedoria, feita por um homem sem sabe-
doria. Agur pede a Deus para não dar a ele riqueza, mas 
também pede para não ficar pobre. E interessante é que 
essa é a oração da maioria das pessoas. Todas querem ser 
egoístas, ou seja, querem somente o necessário para elas 
mesmas. Essa oração diz: Dá-me o necessário para mIm. 
Quando fazem essa oração, estão declarando que se 
conseguirem resolver sUa situação, já é o suficiente, está 
bom demais. Uma oração sem sabedoria e egoísta. E 
quais são os argumentos de Agur para fazer essa oração? 
Primeiro ele diz que se ficar rico vai negar a Deus. Diante 
dessa afirmação eu quero concordar com Agur; Ele era 
realmente muito estúpido. Que idiotice é essa de pensar 
que se eu adquirir alguma coisa foi por meu simples es-
forço? É lógico que devo trabalhar, é lógico que eu devo 
me esforçar, é lógico que sou o responsável por caminhar 
em direção daquilo que preciso, daquilo que quero, mas 
também é lógico que quem me dá forças, habilidades, 
capacidades, “vida” para alcançar alguma coisa é Deus. A 
Bíblia diz: “não te esqueças de Deus, pois é ele quem 
te dá forças para adquirir riquezas.” Isso está escrito na 
Bíblia em Deuteronômio 8.18, e era obrigação de Agur co-
nhecer, pois é uma parte da Bíblia que havia sido escrito 
muito antes de ele nascer. A declaração de Agur dizendo 
que iria negar a Deus quando estivesse rico, demonstra 
que aos olhos dele se adquirisse alguma coisa é porque 
ele simplesmente mereceu. É uma declaração de que 
ele foi o responsável por tudo que veio à mão dele. Com 
essa declaração estava excluindo totalmente a bondade 
de Deus na sua vida. Tudo quanto temos ou somos, de-
vemos agradecer a Deus por ter enviado Sua bondade a 
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nós, nos capacitando a ter ou ser alguma coisa. Se Deus 
lhe der riquezas, seja grato a Ele, e não seja como Agur, se 
achando o tal por causa disso, ou olhando somente para 
si, querendo resolver somente o seu problema. Então, o 
primeiro argumento da oração de Agur é dizer que se 
ele crescer e obtiver riquezas irá negar a Deus. Esse é um 
argumento muito estúpido; totalmente sem sabedoria. 
O segundo argumento de Agur, é dizer a Deus que se o 
deixar ficar pobre, vai roubar e ainda colocará a culpa nEle. 
Esse argumento é totalmente contrário ao primeiro, neste 
ele diz que se ficar rico é porque fez por merecer, mas no 
segundo argumento ele diz que se ficar pobre é porque 
Deus deixou. As coisas na verdade não são assim. Então, 
no segundo argumento ele quer dizer que tudo de ruim 
que acontece com ele é da responsabilidade de Deus. In-
felizmente isso é algo que acontece muito entre os cris-
tãos. Deus é responsável por tudo que acontece com eles, 
ou seja, não querem assumir a responsabilidade dos er-
ros que cometem. Fazem todo tipo de bobagem, tomam 
decisões erradas, agem sem discernir o certo e o errado, 
sem fazer diferença entre o bom e o ruim e depois ainda 
dizem que é da responsabilidade de Deus. Declaram as-
sim: “Isto aconteceu porque Deus quis.” Essa não é a ver-
dade. Aconteceu porque a pessoa agiu. Agiu bem, Deus 
então abençoou e o resultado foi bom. Agiu mal, Deus vai 
ajudar a pessoa quando ela começar a agir para corrigir 
seu erro. Não podemos ser como Agur e tomar o caminho 
das coisas erradas para resolver nossos problemas. Agur 
declarou que iria roubar. Outros agem com desonestida-
de, fazem coisas imorais, coisas proibidas. Depois têm a 
audácia de dizer: “Foi Deus que me deixou passar necessi-
dade e por isso eu fiz isso.” Em outras palavras: “A culpa foi 
de Deus.” Parece algo fácil envolver o nome de Deus em 
tudo que dá errado, em tudo que não foi bom, pois nós 
não estamos vendo o rosto dEle presente em nossa frente 
quando O acusamos. É melhor assumir que erramos, que 
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estamos sofrendo porque agimos de maneira errada ou 
porque deixamos de agir. Assim teremos a oportunidade 
de tentar novamente e acertar. Até mesmo porque ain-
da que não estejamos vendo o rosto de Deus quando O 
acusamos, eu posso garantir que Ele está bem pertinho, 
ouvindo tudo.

A solução para que o segundo argumento de Agur 
não seja uma realidade, é tomarmos decisões sábias. Nos-
sas decisões irão determinar as coisas que acontecerão 
em nossa vida. Tomamos decisões sábias, contamos com 
a ajuda e a bênção de Deus, e o resultado será algo bem 
diferente da pobreza. Veja bem que os argumentos de 
Agur demonstram que a oração que ele fez não foi inte-
ligente. Não podemos ser como Agur. Precisamos ser in-
teligentes, sábios, precisamos de Deus, da Sua sabedoria, 
da inteligência que vem dEle. Precisamos de um conheci-
mento que está além do conhecimento humano, ou seja, 
do conhecimento de Deus de uma maneira bem próxima. 
Assim também, necessitamos muito do conhecimento da 
Sua Palavra, dos Seus princípios, das coisas acontecendo 
conforme a maneira como Ele vê. Não devemos pensar ou 
orar como Agur. Devemos ser pessoas decididas a adqui-
rir a sabedoria que vem de Deus.

relaCIonamento Com DeUs – Uma atItUDe sábIa
Existem duas coisas que não podem faltar para aque-

les que querem crescer em prosperidade nessa terra por 
meio da bênção vinda de Deus. A pessoa que quer rece-
ber a bênção para viver a verdadeira prosperidade, que é 
a prosperidade que vem de Deus, e que quer viver con-
forme o propósito de Deus para a prosperidade, precisa 
destas duas coisas: Seguir as instruções de Deus. Agir com 
sabedoria. Vamos começar falando da sabedoria de uma 
maneira bem simples. Como podemos entender o que é 
a sabedoria? A sabedoria se revela nas atitudes que são 
tomadas. Todos os dias precisamos tomar várias atitudes. 
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o resultado dessas atitudes é que vão nos dizer se foram 
atitudes sábias ou não. Precisamos entender também que 
a sabedoria é utilizada com o conhecimento. E como po-
demos definir o conhecimento? É aquilo que você sabe, 
aprendeu. Por meio de seu conhecimento, a pessoa tem 
a base para tomar alguma atitude. Então, com o conhe-
cimento que a pessoa tem, poderá tomar as atitudes de 
que ela precisa, sendo que essas atitudes poderão ser sá-
bias ou idiotas. Muitas pessoas fazem várias coisas, mes-
mo sem o conhecimento que precisam para saber como 
fazer. É por isso que geralmente as pessoas tomam atitu-
des idiotas, fazem coisas erradas. É por falta de conheci-
mento. Por não terem um bom conhecimento que pode 
ser utilizado com sabedoria. Por isso, podemos dizer que 
o conhecimento é a base necessária para tomar qualquer 
atitude.

O conhecimento adquirido por meio dos estudos 
que levam alguém a estar bem preparado para exercer 
alguma função, algum cargo, serviço ou estar em algu-
ma posição, é certamente muito valioso. Realmente é 
necessário ter conhecimento acadêmico, conhecimento 
por meio dos estudos, prático, que permite a pessoa agir 
com sabedoria. Para fazer bem feito aquilo que a função 
a qual a pessoa está exige que ela faça, será preciso um 
bom conhecimento. É bem verdade que durante a vida 
de uma pessoa ela poderá adquirir todo tipo de conhe-
cimento, inclusive conhecimentos enganosos e erra-
dos, como também bom e verdadeiro. Eu já disse que o 
conhecimento é a base, em que você se apoia para agir, 
então é necessário buscá-lo de uma base confiável. Aon-
de encontrar essa base confiável e indispensável? O co-
nhecimento que é realmente indispensável é aquele que 
vem dos princípios de Deus, é o que vem da Palavra de 
Deus. Essa é a base que vai mostrar se todos os outros 
conhecimentos que nós temos são confiáveis ou não. 
Portanto, o conhecimento é algo que a pessoa adquire 
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pelos estudos e pela prática, pelo vivenciar, e a sabedo-
ria se revela nas atitudes tomadas. o conhecimento dá 
habilidade às pessoas, para tomarem atitudes com sa-
bedoria. A pessoa que tem um bom conhecimento tem 
mais habilidade para tomar atitudes mais sábias. Sendo 
assim, se encha do conhecimento da área na qual você 
trabalha. Se você trabalha com construção, então se en-
cha de todo conhecimento possível para que você seja o 
melhor trabalhador de construção que já se possa ter ou-
vido falar. Se você trabalha com informática, adquira todo 
conhecimento possível que o torne o melhor trabalhador 
em informática que se tenha notícia. Assim deve ser você, 
seja qual for a área em que Deus lhe deu oportunidade 
para trabalhar. Um cristão NUNCA deve ser um trabalha-
dor negligente, sem empenho, sem dedicação. O cristão 
deve sempre procurar a excelência em tudo que faz e 
sempre buscar dar o seu melhor. Deve buscar ser melhor, 
mais parecido com Jesus em tudo que faz; portanto, se 
prepare cada vez mais para ser melhor em tudo quanto 
você faz ou vier a fazer. Se prepare! Jesus se preparou por 
trinta anos para trabalhar com todo o Seu melhor durante 
três anos. Busque, adquira conhecimento tanto quanto 
puder. Isso é muito importante para alguém que quer ter 
a sabedoria de tomar decisões de sucesso nessa terra. Eu 
posso afirmar que o conhecimento profissional que o faz 
ser um excelente trabalhador é indispensável, mas afirmo 
com mais firmeza ainda que existe um conhecimento 
muito superior e mais necessário. Junto do conhecimento 
profissional, nós devemos adquirir com todo empenho o 
conhecimento que vem pela Palavra de Deus.

Para alguém que quer agir com a sabedoria que vem 
do Senhor, ter o conhecimento da Palavra de Deus é algo 
indispensável. O conhecimento que vem pela Palavra de 
Deus nos enche de instruções sábias para vivermos com 
sucesso. Deus dá instruções e sabedoria para crescer em 
prosperidade e a primeira atitude sábia que alguém pode 
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tomar para prosperar é ter um relacionamento íntimo com 
Deus. Veja o texto que está em Mateus 6.33: mas buscai 
primeiro o reino de Deus, e a sua justiça, e todas essas 
coisas vos serão acrescentadas. (rC) Esse texto é uma 
instrução. Jesus está instruindo: “buscai primeiro o rei-
no de Deus.” Essa é provavelmente a instrução mais sábia 
que existe na Bíblia. E por que essa seria a instrução mais 
sábia que Deus deu? Porque ela nos leva para a vontade 
de Deus, e para a vida abundante prometida por Jesus. 
Entenda: Buscar o reino de Deus significa ter um relacio-
namento com o próprio Deus. Jesus Cristo disse que veio 
para nos dar uma vida abundante, ou seja, uma vida com-
pleta, uma vida plena. Ter uma vida abundante se revela 
em ter boa saúde, uma família salva, paz por todos os la-
dos, a alegria que vem de Deus, ser próspero, ter um ca-
samento feliz, ter filhos bem criados dentre outras coisas, 
mas o primeiro fruto de uma vida abundante é ter um 
relacionamento íntimo com Deus. Se uma pessoa tiver 
a saúde como a de um atleta, mas em primeiro lugar não 
tiver um relacionamento íntimo com Deus, toda sua saú-
de tornar-se de pouco valor. Se uma pessoa tem riquezas 
e bens, mas em primeiro lugar não tem um relacionamen-
to íntimo com Deus, toda sua riqueza é de pouco valor. A 
vida abundante que Jesus veio para dar começa no rela-
cionamento íntimo com Deus. A atitude mais sábia que 
existe é a de buscar um relacionamento íntimo com Ele. 
E como a vida abundante vai acontecer? Veja bem. Como 
eu disse, a vida abundante é uma vida abençoada em to-
das as áreas, inclusive material e financeira. E a respeito da 
área material, ou seja, da prosperidade, o texto que lemos 
fala que Deus vai acrescentar, vai dar outras coisas. Que 
coisas são essas? Os versículos anteriores mostram que Je-
sus está falando de coisas materiais, como comer, beber, 
se vestir. Se buscarmos a Deus, as coisas materiais serão 
acrescentadas em nossa vida. Por muito tempo eu pensei 
nesse versículo, sem conseguir entendê-lo. Como poderia 
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eu simplesmente buscar a Deus em primeiro lugar e ver a 
prosperidade sendo acrescentada? Aprendi que Deus tra-
balha de maneira completa e Ele quer que tenhamos uma 
vida completa. Não basta alguém simplesmente ter rique-
zas e não ter um relacionamento com Deus. Não basta al-
guém estar ao lado do cônjuge que tanto ama, ter esse 
amor fortemente correspondido e não ter um relaciona-
mento com Deus. Deus quer para nós uma vida completa. 
Uma vida abundante é uma vida completa, que quer dizer 
que em todas as áreas temos a bênção de Deus fluindo, se 
manifestando. A primeira característica de uma vida com-
pleta é um relacionamento íntimo com Deus. Então, se 
em primeiro lugar eu tiver um relacionamento com Deus, 
a bênção vai fluir de maneira completa, vai se manifestar 
em todas as áreas. Portanto, a primeira coisa que apren-
di com esse versículo é que se eu tiver bens materiais e 
não tiver um relacionamento íntimo com Deus, a minha 
vida não será completa. Se eu tiver muitos bens materiais 
e não tiver um relacionamento com Deus, serei simples-
mente alguém rico e não próspero. Consequentemente, 
se eu for simplesmente alguém rico e não próspero, eu 
estarei fora do propósito de Deus. ele quer abençoar de 
maneira completa, e isso está bem claro. Sendo assim, 
eu devo estar atento quando o texto diz que devo bus-
car primeiro a Deus, pois se eu tiver sucesso em qualquer 
área da minha vida, mas em primeiro lugar não tiver um 
relacionamento íntimo com Deus, realmente não estarei 
abençoado como deveria, nem terei realmente o sucesso 
que imagino ter. Essa foi a primeira coisa que entendi so-
bre esse versículo, mas a pergunta ainda não foi respon-
dida. Como eu poderia simplesmente buscar a Deus em 
primeiro lugar e ver a prosperidade se manifestar? Então, 
a segunda coisa que aprendi é que todo aquele que 
cresce em prosperidade precisa de sabedoria para pros-
perar, sendo que a fonte de sabedoria verdadeiramente 
confiável que existe é o nosso DEUS. Portanto, receberei 
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sabedoria para crescer em prosperidade se tiver um rela-
cionamento íntimo com Deus. É por meio desse relacio-
namento íntimo com Deus que recebemos as instruções 
que devemos seguir. É no nosso relacionamento íntimo 
com Deus que conseguimos a habilidade para agirmos 
com atitudes sábias. Quando o texto diz “buscai o reino 
de Deus”, ele não está indicando que você vai buscar e re-
ceberá exclusivamente para sua vida espiritual. Jesus dis-
se venha a nós o reino de Deus e seja feita a vontade dEle 
na terra como no céu. Portanto, quando buscarmos o rei-
no de Deus, vamos receber dEle bênçãos também para a 
nossa vida na terra. Tudo o que faz parte da nossa vida, 
Deus vai cuidar e abençoar quando buscarmos o reino 
Dele, ou seja, buscarmos a Deus por meio de um relacio-
namento íntimo com Ele. O Senhor se interessa por todas 
as áreas da nossa vida. Quando buscamos a Ele, então Ele 
nos dá instruções e sabedoria para termos sucesso em to-
das as áreas de nossa vida, inclusive material e financeira. 
Volto a repetir: Nós receberemos sabedoria para crescer 
em prosperidade se tivermos um relacionamento íntimo 
com Deus, pois é por meio desse relacionamento íntimo 
com ele que recebemos todas as instruções que devemos 
seguir. Toda a nossa capacidade, habilidade, sabedoria, 
força vêm de Deus e por meio de um relacionamento ín-
timo com o senhor é que essas virtudes vão crescer, apa-
recer, produzir os benefícios. De que adianta ter habilida-
des e não ser produtivo? É por meio do relacionamento 
íntimo com Deus que nós recebemos sabedoria para que 
as nossas virtudes floresçam e passam a produzir com efi-
ciência e abundância. buscar a Deus em primeiro lugar 
é indispensável para recebermos instruções e sabedo-
ria para crescer em prosperidade.

Davi era um homem muito rico. Era um guerreiro 
de sucesso, um rei amado pelo seu povo, mas não abria 
mão do seu relacionamento com Deus. Veja o que está 
escrito em Salmo 16.8: o senhor, tenho-o sempre à 
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minha presença; estando ele à minha direita, não 
serei abalado. (ra) Davi fez questão de que em toda 
a sua vida não lhe faltasse a presença íntima de Deus. 
Sabia que a chave de todo o seu sucesso estava no seu 
relacionamento com ele. Afirma que permanecerá firme 
porque está na presença de Deus. A Bíblia mostra que 
Davi era um homem de sucesso, sempre andava em vitó-
ria porque confiava em Deus e constantemente Lhe pedia 
instruções para agir. Ele confiava em Deus porque sempre 
estava na presença do Senhor, tendo intimidade com Ele, 
colocava em primeiro lugar o seu relacionamento com 
ELE. O homem e a mulher de Deus que tiverem um rela-
cionamento íntimo com Ele sempre terão o Senhor os ins-
truindo, guiando por onde passarem, direcionando como 
agir. Melhor do que ter sucesso é saber que meu sucesso 
é porque estou seguindo a instrução de Deus, pois sendo 
assim, ele será sólido e verdadeiro. Se tivermos um rela-
cionamento íntimo com Deus, teremos a certeza de que 
Ele sempre estará pronto para nos instruir e dar sabedoria.

A Bíblia mostra um rei chamado Uzias que prosperou 
porque buscou a sabedoria que vem de Deus. Veja o texto 
que está em 2 Crônicas 26.5: Propôs-se buscar a Deus 
nos dias de Zacarias, que era sábio nas visões de Deus; 
nos dias em que buscou ao senhor, Deus o fez pros-
perar. (ra)

A Bíblia fala que Uzias buscava a Deus, e enquanto 
O buscava, prosperava. O profeta Zacarias ajudava o rei 
Uzias dizendo da parte de Deus como agir com sabedo-
ria. Esse versículo deixa claro que foi enquanto buscou a 
Deus que Uzias prosperou. Enquanto buscava a Deus ti-
nha atitudes sábias. A Bíblia fala no contexto desse versí-
culo que houve um momento em que o rei Uzias tomou 
uma atitude idiota, e isso foi a sua ruína. É necessário sem-
pre termos sabedoria. Só a sabedoria que vem de Deus é 
que nos garante o sucesso. Se seguirmos tendo atitudes 
de sabedoria aprovadas pela Palavra de Deus, de acordo 



18

com os princípios de Deus, andaremos em acerto e não 
em erro. Se buscarmos a Deus, receberemos da Sua sa-
bedoria. Se ouvirmos a Deus, aprenderemos a Sua sabe-
doria. Se obedecermos às instruções de Deus, tomaremos 
atitudes sábias.

FIQUe Com a Palavra De DeUs – Uma atItUDe sábIa
Toda pessoa que quer crescer em prosperidade tem 

que começar da maneira correta: Pelos princípios de 
Deus, pela Palavra de Deus. O rei Uzias havia começado 
certo, com sabedoria, buscando a Deus. Mas a Bíblia ensi-
na que nós não devemos nos afastar da Palavra de Deus. 
Temos que começar pela sabedoria da Palavra e perma-
necer seguindo os ensinamentos dela. Veja o texto que 
está em Provérbios 1.7: o temor do senhor é o princípio 
do saber, mas os loucos desprezam a sabedoria e o en-
sino. (ra)

A Bíblia fala de temer a Deus, o que indica uma atitu-
de de obedecer à instrução da Palavra dEle. Por exemplo: 
Imagine que estou em uma situação em que se eu disser 
uma mentira, levarei algum tipo de vantagem. Estou nes-
sa situação que me leva a mentir. Mas posso fazer uma 
escolha: falar mentira ou não mentir. Então naquele mo-
mento lembro que a Bíblia diz que Deus não se agrada 
da mentira. Se por causa do que a Bíblia diz, escolho não 
mentir, isso significa que tive o temor do Senhor. Se toda 
vez que tomar uma atitude, escolho agir em concordân-
cia com o que diz a Palavra de Deus, significa que estou 
agindo com sabedoria, pois estou agindo com temor a 
Palavra de Deus. Nós lemos no texto acima a afirmação 
que diz que o princípio da sabedoria é o temor do Senhor, 
e o temor do Senhor consiste em não se afastar da Palavra 
dEle. Sempre teremos sabedoria se não nos afastarmos da 
Palavra de Deus.

Se olharmos para as vezes que tomamos atitudes idio-
tas, veremos que foi quando não seguimos as instruções 
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da Palavra de Deus. Precisamos começar certo, permane-
cer seguindo da maneira correta, e terminar da maneira 
correta, que é sempre obedecer às instruções da Bíblia. É 
fazer o que a Bíblia nos ensina e não fazer o que ela conde-
na. É receber o que ela nos autoriza a receber, e rejeitar o 
que a Bíblia mostra que não é para nós. Para cada situação 
da nossa vida, a Bíblia tem uma declaração a respeito. Se 
não nos afastarmos da Palavra de Deus, mas escolhermos 
sempre agir em concordância com as instruções bíblicas, 
então, conforme o texto afirma, estaremos em sabedoria. 
Esse não é só o começo, mas um princípio a ser utilizado 
em todo tempo.

Existem muitas pessoas que têm sucesso financeiro, 
ainda não fazem parte daqueles que receberam a Jesus 
Cristo como seu Salvador pessoal, são somente ricos e 
não prósperos, porém, utilizam os princípios da sabedoria 
da Palavra de Deus. Muitas atitudes que essas pessoas to-
mam em seu dia a dia estão em concordância com várias 
instruções bíblicas e por isso elas têm sucesso financeiro. 
Se muitos que ainda não fazem parte do povo de Deus es-
tão tendo sucesso, imagine o que Deus fará ao Seu povo 
quando aplicarmos as instruções bíblicas todos os dias 
em nossa vida? É indispensável para nós obedecermos 
constantemente às instruções que estão na Palavra de 
Deus. a bíblia diz que com as nossas atitudes, nós fa-
zemos prosperar o nosso caminho. “As atitudes que fa-
zem o nosso caminho prosperar são aquelas atitudes que 
estão em sintonia com a Palavra de Deus.” Veja o texto de 
Josué 1.8: Fale sempre do que está escrito no livro da 
lei. estude esse livro dia e noite e se esforce para viver 
de acordo com tudo o que está escrito nele. se fizer 
isso, tudo lhe correrá bem, e você terá sucesso. (ntlH)

não cesses de falar deste livro da lei; antes, medi-
ta nele dia e noite, para que tenhas cuidado de fazer 
segundo tudo quanto nele está escrito; então, farás 
prosperar o teu caminho e serás bem-sucedido. (ra)
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O texto diz que se todos os dias tomarmos as instru-
ções bíblicas, aprendermos com elas e fizermos como 
elas orientam, teremos sucesso e iremos prosperar. Preste 
atenção que o texto diz que você fará prosperar o seu ca-
minho. Isso indica que as suas atitudes levarão você ao 
sucesso. Eu creio muito nos grandes milagres financeiros, 
em coisas extraordinárias acontecendo, em mudanças 
radicais vindas por um agir de Deus. A Bíblia mostra vá-
rios exemplos disso, como Jesus multiplicando os pães, a 
viúva na época de Eliseu que teve o azeite multiplicado, 
como Moisés e o povo de Israel quando pediram para 
comer carne e Deus mandou mais do que o suficiente 
para um mês. São as promessas bíblicas que realmen-
te indicam esses milagres extraordinários. Quando, por 
exemplo, ao falar sobre o dízimo, a Bíblia declara que re-
ceberemos de Deus em tão grande quantidade que não 
teremos onde guardar. Quando ensina sobre a oferta, 
dizendo que eu darei e outros virão e me darão em uma 
medida ainda maior. Quando diz que a semente que eu 
plantar vai se multiplicar e vou receber colheitas enrique-
cedoras. Essas promessas acontecem sempre. Tornam-se 
realidade sempre, e isso tudo me deixa muito cheio de ex-
pectativa de ver milagres financeiros gigantescos aconte-
cendo. Aprendi que essa é uma maneira de Deus agir para 
prosperar o Seu povo, mas não é a única. Quando o texto 
diz que nós faremos prosperar o nosso caminho, enxergo 
outra maneira de Deus agir para nos abençoar. Podemos 
e devemos estar sempre preparados e cheios de expec-
tativa para receber um milagre financeiro extraordinário, 
mas entendo que todos nós devemos sempre agir para 
fazer prosperar o nosso caminho. Na verdade entendo 
que esses grandes milagres financeiros e materiais irão re-
almente acontecer quando colocarmos nossa mão para 
agir, trabalhar, realizar a vontade de Deus dia a dia nessa 
terra, agindo em todas as coisas de acordo com o que te-
mos aprendido da Palavra de Deus. Se eu decidir agir para 
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prosperar o meu caminho de acordo com os princípios 
da Palavra de Deus, isso significa que estou confiando em 
Deus. Devido essa minha confiança no Senhor, certamen-
te Ele irá liberar grandes acontecimentos em minha vida. 
Liberará sobre mim coisas extraordinárias e milagrosas 
para me abençoar. É assim com todos aqueles que agem 
confiando no Senhor, com atitudes que estão em concor-
dância com Sua Palavra. O Senhor disse ao Seu povo que 
tudo que colocasse a mão para fazer seria abençoado. a 
bênção acompanha o povo de Deus no seu trabalho. 
A Bíblia mostra que Deus dá habilidade aos homens para 
trabalharem com sucesso, que todos devem trabalhar e a 
bênção do Senhor vai se manifestar de maneira abundan-
te no trabalho do povo de Deus.

Veja bem, você deve fazer prosperar o seu caminho, 
trabalhando com sabedoria, seguindo as orientações bí-
blicas, sem deixar de lado o relacionamento íntimo com 
Deus, seguindo os princípios bíblicos de prosperidade 
para cumprir o propósito de Deus e seguindo cada instru-
ção diária que Deus lhe dá. A Bíblia mostra que Josué de-
veria trabalhar para cumprir o propósito de Deus. Deveria 
seguir as orientações da Palavra de Deus diariamente e 
que em alguns momentos ele precisou seguir instruções 
específicas de Deus para novas situações. Josué agiu da 
maneira de Deus e fez prosperar o seu caminho. Se nós 
trabalharmos fazendo da maneira de Deus, faremos pros-
perar as obras das nossas mãos. Se trabalharmos fazendo 
da maneira de Deus, estaremos sendo sábios e a bênção 
de Deus fluirá abundantemente em tudo que fizermos. 
Quando meditamos na Palavra de Deus, adquirimos sa-
bedoria para fazer prosperar o nosso caminho.

Quero falar um pouco sobre usar os princípios de sa-
bedoria da Palavra de Deus que nos ajudam a fazer pros-
perar o nosso trabalho. Volto a repetir o que já disse aci-
ma: Existem muitas pessoas que têm sucesso financeiro, 
ainda não fazem parte daqueles que receberam a Jesus 
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Cristo como seu Salvador pessoal, são somente ricos e 
não prósperos, porém, utilizam os princípios da sabedoria 
da Palavra de Deus. Muitas atitudes que essas pessoas to-
mam em seu dia a dia, estão em concordância com várias 
instruções bíblicas e por isso elas têm sucesso financeiro. 
Quero dar alguns exemplos:

Hoje em dia quando acontece algum treinamento 
para líderes empresariais, se fala muito em ser um líder 
que treina bem a sua equipe para que ela produza os re-
sultados que esse líder enxerga. Um líder que faz com que 
seus liderados sejam como que uma cópia do que ele é. 
Uma cópia que faz acontecer os resultados que aquele lí-
der faria acontecer. Se prestarmos atenção podemos ver 
que isso é um princípio vindo de Jesus. O Senhor Jesus 
treinou Seus discípulos para serem iguais a Ele, fazerem as 
mesmas coisas que Ele fez, e produzir os mesmos resulta-
dos que Ele produziu. Jesus Cristo provou que esse é um 
princípio verdadeiro, ou seja, um princípio que funciona, 
é eficaz, pois Ele treinou doze discípulos e vemos que es-
ses doze treinaram mais discípulos e hoje em dia são mi-
lhões os que são chamados de cristãos, ou seja, aqueles 
que procuram ser como Jesus. Muitas pessoas nos dias de 
hoje utilizam desse princípio e têm sucesso na vida finan-
ceira. Muitas vezes são pessoas que não seguem a Jesus 
como seu Salvador, mas utilizam um princípio demons-
trado por Jesus e fazem prosperar o seu caminho. Outro 
princípio bíblico que é muito utilizado hoje se refere ao 
aproveitamento do tempo. Usar o tempo de maneira 
bem produtiva. A Bíblia diz que Deus trabalha até agora; 
portanto, devemos ser produtivos como Ele (João 5.17). 
Diz que devemos aproveitar a claridade do dia, pois é um 
momento favorável a produzir (João 9.4). Para não deixar 
para depois o que podemos fazer agora (Provérbios 3.27 
e Provérbios 27.1). Para aproveitar a cada dia que temos 
para crescer em sabedoria (Salmo 90.12). Para aproveitar 
bem cada oportunidade (Colossenses 4.5). Mostra o uso 
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de prazos para realizar algo (Êxodo 9.5). Fala que o tempo 
perdido vale dinheiro (Êxodo 21.19). Diz para usar o tem-
po enquanto ainda há tempo (Salmo 32.6). As pessoas 
que utilizam o seu tempo em algo realmente produtivo 
fazem prosperar o seu caminho, e isso é um princípio bí-
blico. Volto a dizer que muitos utilizam esse princípio e 
nem fazem parte do “Povo de Deus”, mas estão tendo su-
cesso em seus caminhos porque estão agindo conforme 
os princípios da Palavra de Deus. Eu vejo ainda na Bíblia 
algo que também é bastante ponderado hoje. Colocar o 
foco naquilo que você tem que fazer, na sua habilidade 
mais forte, naquilo que você faz melhor. Em Atos 6.2-4 
está escrito uma declaração dada pelos apóstolos de Je-
sus. Eles disseram: “Não podemos deixar de fazer nosso 
principal objetivo. Não podemos fazer outra coisa que 
nos atrapalhe dedicarmos ao nosso principal objetivo.” 
Aqueles apóstolos estavam ocupados pregando a mensa-
gem da Salvação em Jesus Cristo e fazendo milagres pelo 
poder de Deus. Foi isso que Jesus mandou que eles fizes-
sem. Foi para isso que eles foram treinados e essa era a 
missão deles. Então o trabalho deles cresceu muito e pro-
duziu em grande quantidade, pois estavam focalizados 
exatamente em que suas habilidades operavam, em sua 
missão. Eles ficavam focalizados naquilo em que suas ha-
bilidades eram mais fortes. No texto de Atos 6.2-4 houve 
uma situação em que estavam sendo pressionados a sair 
do objetivo principal. Eles até poderiam fazer aquilo que 
estava sendo colocado diante deles, mas desde que não 
atrapalhasse o objetivo principal. Acabou por trazerem 
uma solução para aquela situação sem deixar de fazer o 
objetivo principal. Como eu já disse, o resultado foi que 
eles tinham grandes resultados naquilo que faziam, pois 
estavam focados em suas habilidades e no objetivo prin-
cipal daquilo que deviam fazer. Essa é uma atitude cons-
tante que podemos ver hoje em dia naquelas pessoas 
que têm sucesso financeiro. É algo muito usado e muito 
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falado por aqueles que fazem prosperar o seu caminho. 
É um princípio bíblico que está sendo utilizado por todo 
tipo de pessoas para alcançarem o sucesso naquilo que 
fazem. Volto a dizer: Usando os princípios bíblicos nós ire-
mos crescer em prosperidade. Usando os princípios bíbli-
cos nós alcançaremos o sucesso por meio do trabalho de 
nossas mãos.

Um texto bíblico me traz uma revelação muito impor-
tante. Provérbios 14.24: os sábios são recompensados 
com riquezas, mas a recompensa do tolo são as suas 
próprias tolices. (ntlH) O texto fala claramente que 
as pessoas sábias são recompensadas. As riquezas vêm 
para aqueles que agem com sabedoria. Percebo como 
é interessante enxergar a diferença dos resultados entre 
pessoas que fazem as mesmas coisas. Eu posso enxergar 
um borracheiro que tem uma vida cheia de fartura e outro 
que tem uma vida de escassez. Um contador que cresce 
grandemente e outro que vive em escassez. Um pedrei-
ro que tem fartura e outro que passa necessidade. Um 
engenheiro que cresce muito e outro que trabalha em 
restaurantes a noite para complementar sua renda. Um 
comerciante que seu negócio cresce e outro do mesmo 
ramo que vai à falência. Um funcionário que cresce dentro 
da empresa e outro que fazendo a mesma função nunca 
sai do lugar. Qual é a diferença entre duas pessoas que fa-
zem o mesmo trabalho e um tem melhor desempenho 
do que o outro? O texto acima responde que é a sabedo-
ria. Deus traz a Sua bênção sobre a sabedoria. Se alguém 
está agindo com sabedoria, está aplicando em sua vida 
os princípios declarados na Palavra de Deus, então Deus 
fará cumprir a Sua Palavra descrita no texto acima. Deus 
fará com que riquezas sejam a recompensa dessa pessoa 
que trabalha de maneira sábia. Quando trabalhamos se-
guindo as instruções bíblicas, praticando os princípios 
de Deus para a prosperidade, agindo com sabedoria em 
concordância com o que a Palavra de Deus diz, então o 
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crescimento da bênção financeira acontece, a esterilidade 
e a perda desaparecem. O acréscimo começa a aparecer, 
a multiplicação se torna constante. você fazer prosperar 
o seu caminho já é um milagre de Deus, receber habili-
dade, capacidade, força e sabedoria para prosperar o seu 
caminho já é uma ação milagrosa de Deus, ver o sucesso 
acompanhar o seu trabalho, o trabalho das suas mãos, já 
é uma ação milagrosa de Deus. Enxergo nisso o compro-
misso de Deus em fazer o Seu povo crescer em prosperi-
dade.

reCeba InstrUções De DeUs
A Bíblia diz que se buscarmos ao Senhor, Ele se deixará 

ser achado por nós. Veja um homem que buscou a Deus, 
pediu a bênção material e teve o seu trabalho abençoado 
grandemente. Gênesis 28.17-22:

e, temendo, disse: Quão temível é este lugar! É a 
Casa de Deus, a porta dos céus. tendo-se levantado 
jacó, cedo, de madrugada, tomou a pedra que havia 
posto por travesseiro e a erigiu em coluna, sobre cujo 
topo entornou azeite. e ao lugar, cidade que outrora 
se chamava luz, deu o nome de betel. Fez também 
jacó um voto, dizendo: se Deus for comigo, e me guar-
dar nesta jornada que empreendo, e me der pão para 
comer e roupa que me vista, de maneira que eu volte 
em paz para a casa de meu pai, então, o senhor será o 
meu Deus; e a pedra, que erigi por coluna, será a Casa 
de Deus; e, de tudo quanto me concederes, certamen-
te eu te darei o dízimo. (ra)

A primeira coisa que percebo nesse texto é que Jacó 
começou com sabedoria, pois iniciou prometendo a Deus 
o dízimo de tudo quanto ganhasse. Ser corretamente 
fiel na entrega do dízimo é um princípio de Deus para a 
prosperidade. Jacó começou com sabedoria, pois logo 
no início se propôs a obedecer a um princípio de Deus. 
O texto mostra Jacó em viagem a caminho para a terra 
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de Harã. Ia com o propósito de conseguir uma esposa. 
Naquele tempo era costume pagar certo valor à família 
da noiva pela permissão de se casar com ela. Jacó pede 
a Deus uma bênção material que lhe permita ir até Harã 
e voltar com sucesso para a casa de seu pai, de onde es-
tava saindo. No texto que lemos, vemos o momento em 
que Jacó faz o pedido a Deus para ser abençoado por Ele, 
e mostra Jacó prometendo servir a Deus. Nos versículos 
seguintes, a Bíblia mostra que Deus atendeu ao pedido 
de Jacó, que chegou à casa de Labão e logo se apaixonou 
por sua filha Raquel. Labão prometeu a Jacó a filha por es-
posa e ainda deu um trabalho de pastor de ovelhas para 
ele, para pagar a permissão de se casar com Raquel. Deus 
abençoou o trabalho de Jacó e todos puderam enxergar 
que o trabalho das suas mãos prosperava. Ele servia a 
Deus como havia prometido e a produtividade do seu tra-
balho crescia. Em certo momento, depois que terminou 
de pagar o valor por sua esposa, Jacó fez um acordo com 
Labão para que ele tivesse um salário. Labão reconhecia 
que Deus abençoava o trabalho de Jacó e não queria que 
ele fosse embora, mas que continuasse a trabalhar para 
ele como pastor das suas ovelhas. Então, quando Labão 
e Jacó foram definir como seria o salário pago a Jacó por 
seu trabalho de pastor, fizeram um acordo de que toda 
ovelha que nascesse no rebanho que estava aos cuidados 
de Jacó e em seu pêlo não tivesse cor única, ou seja, fosse 
listrada, ou salpicada ou malhada, esta seria dada a Jacó. 
Acontece que após fazerem o acordo, Labão deixou aos 
cuidados de Jacó somente ovelhas de cor única. O salário 
de Jacó seria as ovelhas que nascessem e não fossem de 
cor única, mas seu patrão determinou que ele ficasse cui-
dando somente das ovelhas de cor única. Pelo raciocínio 
lógico, se o macho e a fêmea são da mesma cor, o filhote 
nascerá também da mesma cor que os pais.

Vamos fazer aqui uma separação entre a instrução 
e a sabedoria. Como já disse, a sabedoria se revela em 
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atitudes que são tomadas e a instrução é uma orienta-
ção que você segue. Deus sempre dá instruções para 
aqueles que acreditam nEle. A Bíblia fala sobre diversas 
vezes que Deus deu instruções aos Seus servos. Algumas 
vezes as pessoas ouviram nitidamente a voz de Deus os 
instruindo, outras vezes Deus dava sonhos a alguém para 
instruí-lo. Deus também usava profetas, ou seja, outros 
homens para entregar uma instrução a alguém. Entendo 
que Deus também nos toca com idéias, ou uma revelação 
no nosso entendimento, ou uma iluminação a respeito 
de alguma coisa. São maneiras que acredito que Deus 
usa para nos instruir e que devemos perceber que é algo 
vindo dEle. A instrução é uma direção para ser colocada 
em prática, é algo que Deus lhe dá para fazer. Você então 
faz e vê o resultado. Acredito que Jacó tenha recebido 
uma instrução de Deus ao fazer o acordo com Labão para 
que ficasse com a parte do rebanho que nascesse listrada 
ou salpicada ou malhada. A Bíblia diz que Jacó teve um 
sonho e nesse sonho creio que Jacó recebeu a instrução 
enviada por Deus. Por meio daquele sonho Jacó passou 
a ter um entendimento sobre como as ovelhas muda-
vam o pêlo. Teve uma iluminação a respeito de quando 
o rebanho cruzava. Quando teve essa iluminação, esse 
entendimento, provavelmente pensou: “Então se eu fizer 
dessa maneira, vai acontecer isso.” Aquela iluminação ou 
entendimento foi como uma instrução de DEUS lhe di-
zendo que se fizesse algo aconteceria um determinado 
resultado esperado.

Jacó tomou a atitude de colocar varas verdes dian-
te do rebanho no local onde o rebanho se acasalava, 
em frente ao local onde iam beber água. Ele colocou o 
rebanho para olhar aquelas varas naqueles instantes e 
as crias nasceram listradas, salpicadas e malhadas. Eu 
acredito que essa foi uma instrução de Deus, pois, em 
Gênesis 31.11-12, Jacó teve em sonhos confirmação de 
que Deus o estava abençoando naquela forma de tratar 
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com o rebanho. Sempre que Deus dá a alguém uma ins-
trução, Ele confirma. É muito importante que você tenha 
certeza de que algo que recebeu veio de Deus para que 
não siga seus próprios pensamentos achando que foi 
Deus que o instruiu. Primeiro perceba a instrução, depois 
confirme se veio de Deus para que tenha certeza de po-
der segui-la. Jacó agiu conforme a instrução sobre o aca-
salamento do rebanho, e logo começou a ver o resultado. 
Ele servia a Deus e o seu trabalho foi abençoado grande-
mente por ELE. O Senhor entrou na situação de Jacó lhe 
dando uma instrução para que agisse a fim de crescer em 
prosperidade. Percebo que a estratégia que Jacó utilizou 
foi um plano de prosperidade vindo do Senhor. Ele pôde 
visualizar instruções de Deus de como agir para prosperar. 
Veja o que está escrito em Gênesis 30.37-43:

então jacó pegou galhos verdes de choupo, de 
amendoeira e de plátano e descascou-os, fazendo 
aparecer listas brancas. ele pôs esses galhos na frente 
dos animais, nos bebedouros onde iam beber. ele fez 
isso porque eles cruzavam quando iam beber. e, como 
cruzavam diante dos galhos, as ovelhas davam crias 
listadas, com manchas e malhadas. jacó separou as 
ovelhas dos bodes e fez com que olhassem na direção 
dos animais listados e dos animais pretos do rebanho 
de labão. assim, jacó foi formando o seu próprio re-
banho, separando-o dos animais de labão. Quando 
os animais fortes estavam cruzando, jacó punha os 
galhos das árvores na frente deles nos bebedouros, e 
assim eles cruzavam perto dos galhos. mas na frente 
dos animais fracos jacó não punha os galhos. Por isso 
os animais fracos ficavam para labão, e os mais fortes 
ficavam para jacó. Desse modo ele ficou muito rico e 
chegou a ter muitas ovelhas e cabras, escravos, escra-
vas, camelos e jumentos. (ntlH)

Jacó prosperou grandemente porque agiu baseado 
na sabedoria que veio de Deus. Após receber aquele 
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entendimento, aquela instrução, ele ainda precisou agir 
sabiamente e propor a Labão aquele acordo. Se tives-
se ficado só com a instrução e não tivesse agido, prova-
velmente não teria recebido o milagre financeiro. Note 
bem: Ele recebeu a instrução e precisou agir. Agiu com 
sabedoria. Labão tentou enganar Jacó várias vezes, mas 
mesmo assim ele continuou crescendo, porque Deus es-
tava abençoando o seu trabalho. Aconteceu com Jacó e 
ainda acontece conosco. O Senhor nos dá sabedoria, ins-
truções, estratégias para prosperar e ainda abençoa gran-
demente tudo o que fazemos, todo o trabalho das nossas 
mãos. Jacó pediu a bênção material, prometeu obedecer 
aos princípios de Deus, permaneceu em comunhão com 
Deus servindo-O, recebeu instrução, agiu com sabedoria, 
teve o trabalho de suas mãos grandemente abençoado, 
prosperou muitíssimo, e retornou com o sucesso deseja-
do. O que Deus fez na vida de Jacó ainda é possível para 
nós hoje.

Vimos que a instrução recebida por Jacó foi com o ob-
jetivo de prosperar grandemente. Mas podemos ver ou-
tros ensinos com o objetivo de provisão, ou de sustento, 
ou de solução de algo e em outras áreas também. Jesus 
passou barro nos olhos de um cego e o instruiu que lavas-
se os olhos e passasse a enxergar. Essa foi uma instrução 
de cura. Mas vamos ver instruções que dizem respeito à 
vida financeira. Em Mateus 17.27 a Bíblia mostra que Pe-
dro precisava de uma provisão para pagar o imposto co-
brado no lugar onde ele estava. Jesus dá uma instrução a 
Pedro: “Vá pescar um peixe, pois você vai encontrar o di-
nheiro.” Pedro fez o que Jesus lhe disse e pescou um peixe 
com a provisão necessária para o pagamento do imposto. 
Em 2 Reis 4.2-7 a Bíblia mostra uma mulher endividada a 
ponto de perder seus filhos que poderiam ser vendidos 
como escravos para o pagamento da dívida. Ela vai até 
Eliseu, o profeta de Deus e então ele lhe dá uma instru-
ção para que usasse o azeite que tinha e derramasse em 
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outras vasilhas. Ela obedece ao profeta de Deus e acon-
tece um milagre, o azeite é multiplicado. Sendo assim, 
seguindo a instrução do profeta, vende todo aquele 
azeite multiplicado, paga a dívida e seus problemas fi-
nanceiros são solucionados.

Em Êxodo 17.6 diz que Moisés e o povo de Israel esta-
vam no deserto e não tinham água para beber. Eles pre-
cisavam saciar a sede, mas não tinham água. Deus instrui 
Moisés dizendo: “Vá até uma rocha que está em Horebe. 
Pegue seu cajado e bata uma vez naquela rocha, que EU 
farei sair água de dentro dela.” Moisés seguiu a instrução 
dada por Deus e aconteceu exatamente como Deus havia 
dito, veio a provisão da água para saciar a sede de todo 
aquele povo.

Em Juízes, capítulos 6, 7 e 8, nos conta a história de 
Gideão. Deus instruiu Gideão para que ele cumprisse uma 
missão. O povo de Israel estava sendo dominado por um 
povo chamado midianitas. Deus então diz a Gideão: “vai 
nessa tua força e livra Israel da mão dos midianitas.” 
Gideão recebeu a missão de guerrear contra eles. Mas 
Gideão disse a DEUS: “Eu não posso ir porque a minha 
família é a mais pobre em minha cidade.” Deus então lhe 
disse: “Segue a minha instrução, pois EU estou contigo e 
sua desculpa não será problema.” Gideão então passa a 
seguir a vontade de Deus. Um anjo do SENHOR apareceu 
a Gideão o instruindo sobre o que devia fazer. Ainda as-
sim, por três vezes, Gideão pediu confirmação a Deus para 
cumprir aquilo que Deus havia lhe pedido. E Deus confir-
mou todas as vezes.

Gideão seguiu a instrução dada por Deus, realizou 
com sucesso a sua missão e ao final recebeu muitos pre-
sentes caros e valiosos. A Bíblia o mostra dizendo que era 
de família pobre, mas após ter realizado aquela missão, 
recebeu muito ouro e outros presentes. A realização da 
missão que Deus havia lhe dado trouxe alguns tipos de 
recompensa, dentre elas a recompensa financeira. Como 
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podemos ver, Deus sempre instrui aquele que está dis-
posto a ouvi-LO, aquele que tem um relacionamento com 
Ele. Deus não nos deixa em aflição, mas sempre tem uma 
direção para nos dar, que nos mostrará o agir de Suas 
mãos poderosas a nosso favor. Quando seguimos Suas 
instruções, vemos acontecer coisas simples, como tam-
bém milagres grandiosos, algo que de uma maneira ou 
outra sempre traz a bênção de Deus para nós. Seguir as 
instruções para prosperar é algo que tem feito muitos vi-
verem o melhor de Deus nessa terra. Você também pode 
ser instruído por Deus na sua vida material e financeira.

A Bíblia diz que Jesus é nosso amigo e amigos falam 
um ao outro. Tenha um relacionamento íntimo com Deus 
e ouça a voz DELE o instruindo e dando-lhe sabedoria 
para agir. Deus sabe das coisas muito melhor do que você 
e eu. Seguir o que Ele nos diz é o melhor para mim e para 
você. Eu creio que as instruções vindas de Deus podem 
nos fazer prosperar abundantemente.

aGInDo Com sabeDorIa
A Bíblia também nos fala sobre Daniel. Ele foi um jo-

vem que escolheu seguir os ensinamentos da Palavra 
de Deus, recebeu grande sabedoria e foi honrado e enri-
quecido diante dos reis da sua época. O rei da Babilônia, 
Nabucodonosor, fez guerra contra o povo de Israel e saiu 
vitorioso. Então ordenou que vários jovens do povo de 
Israel que haviam se tornado escravos, devido à guerra, 
fossem levados para trabalharem no seu reino. Esses jo-
vens deveriam passar por uma preparação para então co-
meçarem a trabalhar para aquele rei. Quando iniciou essa 
preparação, Daniel e mais três companheiros perceberam 
que a comida oferecida a eles, de algum modo, não es-
tava em concordância com o que eles haviam aprendi-
do na Palavra de Deus. Daniel e seus três companheiros 
rejeitaram aquela comida por causa das orientações da 
Palavra de Deus. A Bíblia não fala claramente o problema 
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com a comida que o rei mandou servir, mas eu imagino 
que aquela comida poderia ter sido consagrada a falsos 
deuses que aquele rei adorava. O fato é que os quatro jo-
vens rejeitaram aquele alimento porque havia algo que a 
Palavra de Deus condenava. Sendo assim, Daniel pediu ao 
chefe responsável por alimentar todos os jovens, que lhes 
permitissem comer outro tipo de alimento. Veja o texto 
que está em Daniel 1.8: resolveu Daniel, firmemente, 
não se contaminar com as finas iguarias do rei, nem 
com o vinho que ele bebia; então, pediu ao chefe dos 
eunucos que lhe permitisse não se contaminar. (ra)

Algo que me chama a atenção é que muitos jovens ha-
viam sido trazidos de Israel, e como era costume ensinar a 
Palavra de Deus desde criança aos israelitas, entendo que 
todos aqueles jovens poderiam conhecer a Palavra. Mas a 
Bíblia mostra claramente que só os quatro, (Daniel, Ana-
nias, Misael e Azarias) escolheram seguir as orientações 
da Palavra de Deus. Somente os quatro decidiram não se 
contaminar com aquilo que não era bom para eles, por se 
tratar de algo que, de alguma maneira, a Palavra de Deus 
condenava. Como já foi dito aqui, o começo da sabedoria 
está no temor a Palavra de Deus; portanto, aqueles qua-
tro começaram com sabedoria, pois estavam observando 
as orientações da Palavra de Deus. todo esse relato de 
Daniel nos mostra que ele agia com sabedoria, e essas 
atitudes sábias vieram pela preparação no estudo da 
Palavra de Deus. a bíblia nos fornece o conhecimen-
to necessário para agirmos com sabedoria. O sucesso 
daqueles quatro jovens começou quando decidiram agir 
em concordância com a Palavra de Deus. A Bíblia diz que 
eles conseguiram a compreensão e o favor do chefe res-
ponsável por eles e outros jovens. Desde o início as coisas 
já começaram favoráveis àqueles quatro jovens porque 
decidiram fazer uma escolha sábia. Escolheram as orien-
tações da Palavra de Deus. Quando terminou o tempo da 
preparação de todos os jovens, eles foram levados até a 
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presença do rei para serem examinados. O resultado da 
escolha dos quatro em seguir a Palavra de Deus, logo foi 
demonstrado diante do rei. Um resultado dez vezes me-
lhor do que os outros. Veja o texto que está em Daniel 
1.19-20: este falou com eles, e entre todos não havia 
quem se comparasse com Daniel, ananias, misael 
e azarias. Por isso, ficaram trabalhando no palácio. 
todas as vezes que o rei fazia perguntas a respeito 
de qualquer assunto que exigisse inteligência ou co-
nhecimento, descobria que os quatro eram dez vezes 
mais inteligentes do que todos os sábios e adivinhos 
de toda a babilônia. (ntlH)

Pense nisso, um resultado dez vezes melhor. Seguiram 
a Palavra de Deus e tiveram um resultado dez vezes me-
lhor. Não compensa mentir, não compensa enganar, não 
compensa fazer o que é ilegal, não compensa sonegar im-
postos, não compensa corromper-se, não compensa ser 
desonesto. Essas são atitudes idiotas. No início possuem 
aparência de ganho, de algo vantajoso, mas logo vem a 
ruína. Não compensa se afastar da Palavra de Deus, dei-
xar de obedecer às instruções bíblicas, fazer o que a Bíblia 
condena, colocar outra coisa em primeiro lugar que não 
seja o relacionamento íntimo com Deus. Só os fundamen-
tos da Palavra de Deus vão nos dar firmeza necessária 
para crescermos sempre e com sucesso. A verdadeira sa-
bedoria que pode nos levar a ter sucesso, só conseguimos 
por meio dos ensinamentos de Deus. Pense que muitos 
podem ter sucesso significativo, mas a Bíblia mostra que 
com a sabedoria de Deus o sucesso é dez vezes maior. 
Está na hora de o povo de Deus alinhar as suas escolhas 
com o que a Bíblia diz e passar a experimentar o poder de 
Deus exaltando-o e o engrandecendo. O povo de Deus 
precisa confiar verdadeiramente no que a Bíblia diz e 
passar a ser dirigido pela sabedoria de Deus em vez de se 
guiar pelo seu próprio pensamento, pelo que acha, por 
suas convicções próprias. A sabedoria de Deus é maior do 
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que aquilo que eu acho, é maior do que meus pensamen-
tos, maior do que minhas convicções próprias e é no mí-
nimo dez vezes mais proveitoso agir com a sabedoria de 
Deus do que sem ela. Não é difícil ter a sabedoria de Deus. 
Se você mantiver seu relacionamento íntimo diariamente 
com Deus e observar as suas atitudes de acordo com o 
temor da Sua palavra, o Senhor o fará grandemente sábio 
em tudo. A Bíblia lhe dá a preparação necessária para agir 
com sabedoria e o seu relacionamento com Deus o leva 
a ter atitudes que são guiadas pela sabedoria de Deus. 
A base para se viver com sabedoria é feita com o estudo 
da Palavra de Deus e o relacionamento íntimo com Ele. 
Vivendo atento a essas coisas, as pessoas viverão com su-
cesso sempre. Veja o que diz o texto de Salmo 119.97-100: 
Como eu amo a tua lei! Penso nela o dia todo. o teu 
mandamento está sempre comigo e faz com que eu 
seja mais sábio do que os meus inimigos. eu entendo 
mais do que todos os meus professores porque medi-
to nos teus ensinamentos. tenho mais sabedoria do 
que os velhos porque obedeço aos teus mandamen-
tos. (ntlH)

Esse salmista fez o que Deus disse para Josué fazer. 
Meditar na Palavra de Deus todos os dias. Aqui ele declara 
que já havia se tornado mais sábio do que seus profes-
sores, do que aqueles que lhe queriam mal, mais sábio 
do que aqueles de maior experiência. Essa não é uma sa-
bedoria intelectual simplesmente, mas é uma sabedoria 
superior, vinda de Deus e é de graça para aqueles que a 
buscam no Senhor. Veja o texto que está em Tiago 1.5: e, 
se algum de vós tem falta de sabedoria, peça-a a Deus, 
que a todos dá liberalmente e não o lança em rosto; e 
ser-lhe-á dada. (rC) A Bíblia diz que Deus é generoso, Ele 
dá de graça e de maneira liberada. Além disso, não “joga 
na sua cara” que está lhe dando alguma coisa, pois DEUS 
dá porque quer dar, pois é generoso, é liberal. Daniel sou-
be reconhecer que sua sabedoria veio de Deus. Veja o 
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texto que está em Daniel 2.20: Falou Daniel e disse: seja 
bendito o nome de Deus para todo o sempre, porque 
dele é a sabedoria e a força. (rC) A sabedoria que Daniel 
estava recebendo de Deus, realmente estava trazendo be-
nefícios a ele, tanto que louvou o nome do Senhor quan-
do reconheceu que sua sabedoria veio de Deus. Daniel e 
seus três companheiros foram então examinados pelo rei 
e passaram a trabalhar no serviço do reino, mas por causa 
da sabedoria com que eles agiam, logo foram colocados 
em posição de destaque. Veja o texto que está em Daniel 
2.48-49: então, o rei engrandeceu a Daniel, e lhe deu 
muitos e grandes presentes, e o pôs por governador 
de toda a província da babilônia, como também o fez 
chefe supremo de todos os sábios da babilônia. a pe-
dido de Daniel, constituiu o rei a sadraque, mesaque e 
abede-nego sobre os negócios da província da babi-
lônia; Daniel, porém, permaneceu na corte do rei. (ra)

Lembra do que foi dito anteriormente, que nós se-
guimos trabalhando e o Senhor abençoa grandemente 
as obras das nossas mãos, nos dá sabedoria e os mila-
gres começam a acontecer? Pois bem! Foi o que aconte-
ceu com Daniel, Ananias (Sadraque), Misael (Mesaque) 
e Azarias (Abede-Nego). Eles seguiram fiéis a Deus e o 
Senhor os exaltou. Eles não só começaram bem, mas 
continuaram bem, servindo a Deus, buscando a Deus, 
recebendo a sabedoria de Deus e tiveram mais sucesso 
do que aqueles que estavam ao seu redor. A Bíblia conti-
nua falando da trajetória de Daniel. Deus o fez prosperar 
diante de vários reis. O texto que vimos anteriormente 
mostra Daniel sendo exaltado diante do rei Nabucono-
nosor, porém mudou o rei e veja o que aconteceu. Da-
niel 5.29: aí o rei belsazar mandou que vestissem Da-
niel com roupas de púrpura, pusessem uma corrente 
de ouro no seu pescoço e anunciassem que dali em 
diante ele seria a terceira autoridade mais importan-
te do reino da babilônia. (ntlH)
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Diante do rei Belsazar, Deus continuou a prosperar 
Daniel. Deus nunca vai esquecer aqueles que obedecem 
fielmente a Sua Palavra. Mudavam as situações ao redor 
de Daniel, mas ele continuava servindo a Deus e seguindo 
a Sua Palavra. A sabedoria de Deus não é algo passageiro, 
mas é um fundamento eterno. Como Daniel sempre agia 
pela sabedoria de Deus, então ele sempre prosperava. 
Veja outro texto que está em Daniel 6.3: então, o mesmo 
Daniel se distinguiu desses príncipes e presidentes, 
porque nele havia um espírito excelente; e o rei pen-
sava constituí-lo sobre todo o reino. (rC)

Agora, diante do rei Dario, Daniel é exaltado. Eu me 
lembro que existem muitas pessoas que em sua vida fi-
nanceira estavam de pé e caíram. Caíram e se levanta-
ram. Tiveram sucesso e logo depois a ruína. Levantaram 
e caíram novamente. Parece um ciclo do qual não con-
seguem sair. Quando alcançam o sucesso e parece que 
está tudo bem, logo vem outra queda. Nenhuma queda 
é boa; existem dores e sofrimento toda vez que acon-
tece uma queda. Mas eu percebo olhando para a vida 
de Daniel que ele não experimentou a queda, pelo con-
trário, ele sempre prosperou. Sempre esteve em posição 
de honra, sendo exaltado. Mais interessante ainda é que 
essa posição de destaque e honra não foi só diante dos 
grandes homens da terra, mas também diante de Deus. 
O segredo de Daniel para sempre andar em sucesso e 
prosperidade é simples. Servir a Deus sempre. Viver em 
uma íntima comunhão com Ele, buscar a sabedoria que 
vem dEle, seguir as instruções da Sua Palavra em qual-
quer situação. A Bíblia diz que a bênção do Senhor nos 
enriquece e não traz sofrimento e dores. Creio que fazer 
as coisas com a instrução de Deus, com a sabedoria da 
Sua Palavra vai nos fazer prosperar e ter sucesso sem que 
precisemos experimentar a dor da queda. Daniel não ex-
perimentou a dor da queda e continuou prosperando. 
Veja o texto que está em Daniel 6.28: este Daniel, pois, 
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prosperou no reinado de Dario e no reinado de Ciro, 
o persa. (rC)

Daniel continuou a prosperar diante de outro rei, Ciro. 
Mudaram quatro reis. São quatro situações diferentes. 
Cada nova situação é uma oportunidade para Daniel e 
em cada nova oportunidade ele fez prosperar o seu cami-
nho porque sempre agiu de acordo com a sabedoria da 
Palavra de Deus. Não importa onde estamos, a situação 
do país em que estamos vivendo, não importa o que o 
mundo esteja passando. Quando decidimos andar e viver 
à luz da Palavra de Deus, o Senhor sempre nos dá sabe-
doria para prosperar. Eu sozinho não posso muita coisa. 
Você sozinho não pode muita coisa, mas você e Deus! Eu 
e Deus! Com Deus nós podemos todas as coisas porque é 
Ele que nos fortalece, é Ele que nos dá habilidade, capa-
cidade, a sabedoria vem dEle, a prosperidade vem dEle, 
a bênção, o verdadeiro sucesso, a vida abundante, plena, 
completa vem dEle. Nós precisamos de Deus, precisamos 
de um relacionamento íntimo com Ele, da Sua instrução, 
dos Seus princípios, da orientação da Sua Palavra.

Daniel sem Deus não seria nada, seria só mais um es-
cravo exilado em um país, longe de sua pátria. Mas ele 
tinha um relacionamento íntimo com Deus e o que ele 
recebeu veio de Deus. Veja o texto que está em Daniel 
5.11-12:

Há no teu reino um homem que tem o espírito 
dos deuses santos; e nos dias de teu pai se achou nele 
luz, e inteligência, e sabedoria, como a sabedoria dos 
deuses; e teu pai, o rei nabucodonosor, sim, teu pai, 
ó rei, o constituiu chefe dos magos, dos astrólogos, 
dos caldeus e dos adivinhadores. Porquanto se achou 
neste Daniel um espírito excelente, e ciência, e enten-
dimento, interpretando sonhos, e explicando enig-
mas, e solvendo dúvidas, ao qual o rei pôs o nome de 
beltessazar; chame-se, pois, agora Daniel, e ele dará 
interpretação. (rC)
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O texto fala que Daniel tinha a sabedoria de Deus, o 
Espírito de Deus. Você já nasceu de Deus e é uma nova 
criatura por meio do único Salvador existente, Jesus Cris-
to? Se a resposta é sim, então você é habitação do Espíri-
to de Deus. Você tem o Espírito de Deus dentro de você. 
Se a resposta é não, não perca mais um segundo. Peça a 
Deus para lhe dar um novo nascimento, o nascimento 
dEle! Declare que Jesus Cristo é o único Senhor da sua 
vida e o seu Salvador pessoal e receba esse grande pri-
vilégio de ter o Espírito de Deus morando em você. O 
texto diz que Daniel tinha o Espírito Santo de Deus. E o 
texto indica que por isso Daniel recebeu a sabedoria de 
Deus. Toda a habilidade, capacidade, poder e sabedoria 
de Deus habitam naquele que tem o Espírito Santo de 
Deus. Todo aquele que tem o Espírito Santo tem o poder, 
a sabedoria, a habilidade, a capacidade de Deus dentro 
dele.

Se tivermos um relacionamento íntimo com Deus, 
Ele nos ensinará a vivermos da maneira em que toda 
essa virtude de Deus que está em nós venha se mani-
festar. Como temos visto sempre nesses textos que esta-
mos analisando, o sucesso e a prosperidade do servo de 
Deus trazem louvores ao nome do Senhor. A posição de 
destaque de Daniel fez com que dois reis declarassem a 
grandeza de Deus. Veja os textos que estão em Daniel 
2.47 e Daniel 6.26-27:

Disse o rei a Daniel: Certamente, o vosso Deus é 
o Deus dos deuses, e o senhor dos reis, e o revela-
dor de mistérios, pois pudeste revelar este mistério. 
(ra) Faço um decreto pelo qual, em todo o domínio 
do meu reino, os homens tremam e temam perante o 
Deus de Daniel, porque ele é o Deus vivo e que per-
manece para sempre; o seu reino não será destruído, 
e o seu domínio não terá fim. ele livra, e salva, e faz 
sinais e maravilhas no céu e na terra; foi ele quem li-
vrou a Daniel do poder dos leões. (ra)
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Deus não está guardando a sabedoria dEle só para Ele 
próprio. Ele está nos oferecendo a sabedoria dEle. Ele quer 
nos dar Sua sabedoria. Veja o texto que está em Provér-
bios 2.6: É o senhor quem dá sabedoria; a sabedoria e 
o entendimento vêm dele. (ntlH)

Vem de Deus. Nós temos que buscar em quem tem 
para dar: Deus. A Bíblia faz uma declaração do que é o ho-
mem que recebe a sabedoria de Deus. Veja o texto que 
está em Provérbios 3.13-14: Feliz o homem que acha sa-
bedoria, e o homem que adquire conhecimento; por-
que melhor é o lucro que ela dá do que o da prata, e 
melhor a sua renda do que o ouro mais fino. (ra)

Deus quer que possuamos a prosperidade, que cres-
çamos em possuir essa bênção. Se você quer receber a 
prosperidade de Deus, então você precisa da sabedoria 
de Deus. Você precisa agir com sabedoria. Não tenha 
atitudes de um idiota. Você precisa ter atitudes todos os 
dias, então, que sejam atitudes sábias. Tenha a sabedoria 
de Deus fluindo em sua vida e tome atitudes que revelem 
a sabedoria de Deus em você. Deus quer lhe dar a sabe-
doria dEle e quer guiá-lo em suas atitudes para que sejam 
sábias. Receba o que Deus quer lhe dar. Siga as instruções 
de Deus, medite sempre na Sua Palavra, tenha um rela-
cionamento íntimo com Ele, não se afaste em momento 
algum das orientações da Palavra de Deus. Apegue-se à 
sabedoria que vem de Deus, tenha sucesso, cresça e pros-
pere abundantemente.
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